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PROGRAMA(*) 
1-   algumas questões metodológicas 

  
1.1. Sistema Econômico Nacional: economia, política e sociedade; setor público e 
privado. Economia, Desigualdade, Política e Poder. 
1.2.Estrutura, dinâmica, processo e periodização  
1.3.Crescimento e transformação estrutural;  
1.5.Capitalismo: previsão e incerteza; risco e especulação 
1.6.Alguns indicadores econômicos e sociais: comparações internacionais históricas. 

  
Bibliografia:Furtado(1980, caps. 1 a 6); Furtado  (2008, cap. I, 1-4),Teixeira (cap. 
I); notas de aula.  
  
2-   O Capitalismo Originário (Séc. XV - 1820) 

  
2.1.Formações Pré-capitalistas 

2.2.                      Crise do Feudalismo e Transição 
2.3.                      Capitalismo Originário e 1a Revolução Industrial.   

  
Bibliografia: Braudel (V1, Cap.8); Dob (Cap. II); Engels (1964); Hobson (Cap.I);; 
Landes (Cap. 2 e 3);; Hobsbawn (1978 Cap. 1 a 5); Marx 1984 B - Cap.XXIV); 
Marx (1984 A  ; Polanyi (Cap. 3 a 10). 

  
3- Expansão e Transformação do Capitalismo Originário (1820-1913) 
  

3.1. os países “centrais” 
Passagem da 1a para a 2 a Rev. Industrial 
Grande empresa: tamanho e escala; concorrência 
C&T; Estado e Finança 
Imperialismo e Colonização; o Capitalismo Tardio 
  
Bibliografia: Cano (1996); Hobsbawn (1977 Cap. 1- 2 e Hobsbawn 1978 Cap. 6 a 
10)); Hobson (Cap.V e VI); Landes (Cap. 4 a 6); Marx (1984   - Cap. XXIII; 1 e 2); 
Oliveira (2002, Cap.2 e 5); Polanyi (Cap. 3 a 10). 
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3.2. principais processos: Alemanha,  Itália, EUA e  Japão (Seminários) 

  
Bibliografia: Oliveira (2002, Cap.5) / Maddison (1997); Moore Jr. (1975).  Textos 
específicos: EUA: Fohlen (1980, segunda parte), Teixeira  (1999) / ALEMANHA: 
Braga; Kemp (cap. IV, pp. 101-139; Borchardt (1987, pp. 78-164); / ITÁLIA; 
Cafagna, (1987, pp. 289-339); Kemp (Cap. 6 p 179-198) / JAPÃO: Chesneau 
(1980); Hall (1986 cap. 14-16), Torres  (1999). 

      
4. Capitalismo Moderno nos países “centrais”  (1913-1973) 

  
4.1.A 1 a Guerra Mundial e a década de 1920 
4.2.Sistema Industrial dos EUA 

4.3.A “Crise de 29” e as Políticas Anti-cíclicas; a II Guerra Mundial 
4.4.Pós-Guerra: os Golden Years: Maturação e Esgotamento do Padrão de 
Crescimento. O "milagre" do Japão.   

  
Bibliografia: Bleaney (1985, cap. 1 e 2); Coutinho (...2 a Guerra...), Fajnzylber (Cap. 
I); Fano; Galbraith; Hobson (Cap. 10); Kindleberger (1985);Landes (Cap. 6 e 7);  
Maddison (1988 e 1997); Mazzuchelli (2009), Teixeira (Cap. II, 1983); Torres Fº 
(1983). 
  

     5- Primeira etapa da inserção periférica na expansão do   Capitalismo  (1820-
1913) 

  
5.1.Novo sentido da Colonização: 
5.2.Capitalismo e a Nova Inserção Periférica: o primário exportador  

5.3.Dinâmica e Estrutura; Potencial Transformador - o Subdesenvolvimento 
5.4.Distribuição de Renda e Sociedade 

  
Bibliografia: Cardoso de Mello (Intr. e Cap. I); Furtado (1978 Cap.I a V, VII e IX); 
Novais (Cap. II); Sunkel y Paz (II Parte) 

  
     6- Capitalismo moderno e periferia (1913-1973) 
  

6.1.Primário Exportador e Diversificação da Economia 
6.2.Crise de 29” e as Diferentes “Propostas” dos Países Subdesenvolvidos  

      6.3.Substituição de Importações e Industrialização Restringida 
6.4.Avanço da Industrialização (em alguns países); Modernização Agrícola e 
Urbanização  
6.5.Progresso e Crise Social: a Heterogeneidade Estrutural 
  
Bibliografia: Cano (2000 Cap. 1 e 2002); Cardoso de Mello ( Intr. e Cap. I; I-1); 
Fajnzylber (Cap.III); Furtado (1978 Cap 10 a 15); Furtado (1980, caps, 7 a 12) 
Maddison (1988); Maddison (1997); Pinto (1979);   Tavares (1998, Cap. III; 1 e 2). 

  
  
     7- Algumas visões teóricas do Desenvolvimento e do Subdesenvolvimento. 
  

7.1.Clássicos; Neoclássicos; Marx, Schumpeter e Keynes.  
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7.2.As visões de  Gunnar MyrdaL,  Albert Hirschman e Michal Kaleck 
7.3.A CEPAL e a problemática do subdesenvolvimento: o Estudio de 1949 e a 
contribuição de Raul Prebish; a visão de Celso Furtado. 

     
  

Bibliografia:); Agarwala e Singh; Bielschowsky (2000) e Bielschowsky (2007); 
Cardoso e Faletto (1973); Furtado (1966); Burgeño e Rodrigues (2001); Furtado 
(1984); Furtado (1974 Cap. I, II e IV) e (2000 Cap.8 e 13 a 22); Hirschman,(1958); 
Kalecki,1977) Myrdal, (1969); Ocampo y Parra; Oliveira (2003); Prebisch (1949); 
Rodriguez  (1986 Cap. I e IX);Rodrigues (2009); Schumpeter (1982 Cap. 2) e  
(1984, Cap XII e anexo A marcha para o socialismo); Sunkel y Paz (1970, III 
parte);Tavares e Serra (1972). 

  
     8- Neoliberalismo, Globalização e Reestruturação nos países “centrais”  (1973-
.......) 

  
8.1.Crise Financeira Internacional e Debilitamento dos Estados Nacionais. A 
financeirização da riqueza. 
8.2.Neoliberalismo e 3a. Rev. Industrial: “Todos Contra o Estado” 

8.3.A retomada da hegemonia americana 
8.4.A Reestruturação Econômica na Tríade; “Globalização” 
8.5. “Stop and Go” e Agravamento do Desemprego. 
8.6.  Reestruturação asiática.:China, Japão e Coréia do Sul 
8.7. A crise atual 

  
Bibliografia: AKB (2008); Belluzzo (1999); Belluzzo(2002); Belluzzo e Tavares 
(1980); Braga (1993); Coriat (2002); Coutinho (1992); Fajnzylber (Cap. IV); Fiori 
(1999 Introdução); Medeiros (1998); Tavares (1997), Tavares e Melin (1997).  

  
     9- Neoliberalismo, Globalização e Reestruturação na “periferia” (1973-.....) 

  
9.1.Endividamento (70’s) e sua Crise (80’s): a crise do Estado 
9.2.Neoliberalismo e Agravamento da Crise 
9.3.Ajustes Macroeconômicos , Estabilização e Abertura 

9.4.Reversão do Setor Externo e Baixo Crescimento: desindustrialização, 
consumismo, desemprego China e a crise atual 
9.5.Crítica e alternativas ao modelo neoliberal.  O caso do Brasil 

Bibliografia: Cano (1995 - Cap. 1 e 6);  Cano (2000  Cap 1); Cano(2007 
)Cano (2009) ; Cepal (2006  Cap. II); Cepal (2008 e 2009);  Fajnzylber 
(Cap. II e III); Fiori(2008);Furtado (1992 e 1994); 11.4. IEDI (2005); 
Medeiros (2005 e 2008); Monteiro Neto (2005); Serrano (2008); Singh 
(1993); UNCTAD (2003) 
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